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M I L I C I A  P O P U L A R

mt G O B I E R I V O  

D E  L A  V I C T O R I A
L a s  r a z o n e s  q u e  e x i s t í a n  p a r a  la  c o n s t i t u ­

c ió n  d e  u n  n u e v o  G o b ie r n o  e s t á n  d a d a s  d e s ­

d e  e l  in s t a n t e  e n  q u e , c o n  r a r a  u n a n im id a d ^  

e l  p u e b lo  lo  h a  a c o g i d o  c o n * u n  g r a n  e n t u ­

s ia s m o . y  e l lo  n o  q u ie r e  d e c i r  q u e  e l  a n te ­

r i o r  h a y a  m e r e c id o  c e n s u r a s  p o r  jíí g e s t ió n .  

E s  h o n r a d o  y  le a l  m a n if e s t a r  q u e  e n  m e d io  

d e  la s  d i f i c u l t a d e s ,  e n  m e d io  d e  lo  t e r r ib le  

d e  la  s i t u a c i ó n ,  e l  G o b ie r n o  G ira B  s u p o  c u m ­

p l i r  c o n  s u  d e b e r  y  r e a liz a r  c n a n to  d e  é l  era  

d a b le  e s p e r a r .

E l  G o b ie r n o  q u e  p r e s id e  e l  s e c M a r i o  g e ­

n e r a l  d e  la  U n ió n  G e n e r a l  d e  T r a b a j a d o r e s  

t ie n e  u n a  b ie n  d e f i n i d a  s i g n i f i c a c i 'U f .  c ;  -uii 

G o b ie r n o  f i e l  e x p r e s ió n  d e  la  v o lu n t a d  p o ­

p u la r ,  q u e  v a  a  p o n e r  c u a n t o s  m e d i o s  s e  h a ­

lla n  e n  s u  p o d e r  p a r a  a p la s ta r  r á p id a m e n te  

la  s u b l e v a c ió n  f a s c i s t a .  E s ,  p u e s ,  u n  G o ­

b ie r n o  d e  v ic t o r ia .

E .v p r c s i ó n  dcB F r e n t e  P o p u l a r ,  c o n  la  in ­

c l u s ió n  d e  u n  r e p r e s e n t a n t e  c a t ó l i c o  — n a ­

c i o n a lis t a  v a s c o — , y  c o n  e l  a p o y o  e x p l í c i t o  

d e  la  C o n f e d e r a c i ó n  N a c i o n a l  d e l  T r a b a j o ,  

e s  u n  G o b ie r n o  n a c io n a l.  C u a n t o  h a y  d e  

s a n o , d e  h o n r a d o  y  d e  v a lio s o  c l i  E s p a ñ a  

e s t á  r e p r e s e n t a d o  p o r  e l  G o b ie r n o  q u e  p r e ­

s i d e  e l  c o m p a ñ e r o  L a r g o  C a b a lle r o .

P e r o  e l  c a r iz  d e  la  g u e r r a  c i v i l  h a c ía  p r e ­

c i s o  y  n e c e s a r io  u n  G o b ie r n o  f u e r t e  id e o ló ­

g ic a m e n t e ,  a l c u a l  o b e d e c ie r a n  t o d o s ,  d c 5 
c u a l  s e  e s p e r a s e  t o d o  m ie n t r a s  s e  l e  p r e s ta b a  

u n a  c o la b o r a c ió n  i n c o n d i c i o n a l  y  s in  l ím it e s .  

Y  e s t e  e s  e l  G o b ie r n o .

H a b í a  u n a  d e b i l id a d  r e s p e c t o  d e  la  e f ic a ­

c ia  d e  la s  o p e r a c io n e s  c o n tr a  l o s  f a c c i o s o s :  

e r a  la  d iv i s i ó n  e n  l o s  m a n d o s  d e  la s  ' f u e r z a s  

c o m b a t ie n t e s .  E n  la  d e c la r a c ió n  d e l  G o b ie r ­

n o  d e  u n ió n  n a c io n a l  s e  a d v ie r t e  q u e  t'fl ít 
u n i f i c a r  l o s  m a n d o s . E l l o  e s  b ie n  im p o r ta n ­

te . R e d u n d a r á  in m e d ia t a m e n t e  e n  b e n e f ic i o  
d e  la  R e p ú b l i c a ,  p o r  c n a n to  s e r á  f á c i l  a p la s ­

ta r  la  s u b le v a c ió n  o r d e n a d a m e n te ,  p r im e r o ,  

a l l í  d o n d e  c o n v e n g a  a  lo s  o b j e t i v o s  t á c t ic o s  

d e  la  g u e r r a  e n  s u  in te g r id a d . C o s a  é s ta  q u e  

n o  s u c e d ía  h a s ta  a h o r a .

E s t e  G o b ie r n o  n o  v i e n e  a  p e r d e r  e l  t ie m ­

p o . D o s  h e c h o s  s o n  b ie n  c ír r a c te r ls t ic o s .  P r i ­

m e r o :  la  d u r a  o f e n s iv a  c o n t r a  e l  A l c á z a r  

d e  T o l e d o ,  lu g a r  d o n d e  l o s  r e b e ld e s  m a n t e ­

n ía n  u n a  r e s is t e n c i a  q u e  h u b ie r a  p o d id o  s e r  

a n iq u i la d a  t ie m p o  h a . O t r o :  la  o r d e n  d e  r e ­

t ir a d a  d e  M a ll o r c a ,  d a d a  d e s d e  e l  M i n i s t e r i o  

d e  la  G u e r r a  a l c a p it á n  B a y o .  O r d e n  q u e  h a  

s i d o  in m e d ia t a m e n t e  c u m p lid a , c o n  lo  q u e  s e  

d is p o n e n  d e  v a r i o s  n t i l la r c s  d e  c o m b a t ie n t e s  

y  d e  m a t e r ia l  d e  g u e r r a  p a r a  m a r c h a r  a o t r o s  

f r e n t e s  d o n d e  s e  r e q u ie r a  e s t a  a y u d a . E s  

j u s t a  la  o r d e n . M a l l o r c a  n o  e s  f ío s i c ió n  q iie  

s i g n i f i q u e  g r a n  c o s a  p a r a  e l  a p la s ta m ie n to  

to t a l  d e  la  s u b le v a c ió n .  E n  c a m b io ,  s i  h  e s  

Z a r a g o z a ,  a d o n d e  p u e d e n  i r  la s  f u e r z a s  d d  

c a p it á n  B a y o .

C o n  ta n  b u e n o s  p r in c ip i o s ,  e l  G o b ie r n o  .tí? 
c o n s a g r a  c o m o  e l  in s t r u m e n t o  d e  la  v ic t o r ia  

s o b r e  la s  f a c c i o s o s .

N o s  in t e r e s a  a  n o s o t r o s  d e s t a c a r  q u e  

c o m o  G o b ie r n o  d e  u n id a d  d e  a c c ió n ,  ■ ■ orno 

G o b ie r n o  q u e  s i m b o l i z a  la  e s t r e c h a  u n id a d  

d e  l o s  c o m b a t ie n t e s  d e  v a n g u a r d ia  y  d e  r e ­

ta g u a r d ia , h a  d e  s e r  d e c i s i v o  e j e m p lo  p a r a  

¡a  u n id a d  ric  la s  M i l i c i a s  P o p u l a r e s .  L a  u n i­

d a d  d e  m a n d o  q u e  s e  r e c la m a , y  q u e  h a  d e  

lo g r a r s e ,  e s  p r e c e d e n t e  q u e  o b l ig a  a  la  u n i ­

d a d  d e  l o s  q u e  o b e d e c e n ,  d e  l o s  s o ld a d o s  d e  

f i l a s  q u e  c o m b a t e n . L a s  M i l i c i a s  h a n  d e  

u n ir s e .  N o  d e b e  c o u t i i i i ia r  la  d i v i s i ó n  q u e  

a g a r r o t a , q u e  m e r m a  la  f u e r z a  d e  a f o q u e  d e  

l o s  v a le r o s o s  h i j o s  d e l  p u e b lo  e n r o la d o s  e n  

la s  M i l i c i a s  P o p u la r e s .  U n id a d  d e  f u e r z a s  

p o l í t ic a s  e s  e l  G o b ie r n o ;  u n id a d  d e  m a n d o  

e s  s u  p r o p ó s it o ,  u n id a d  d e  a c c ió n  e s  y  s e r á  

SH g e s t ió n .  E s ,  p u e s ,  n e c e s a r ia  u n a  c o n s e ­

c u e n c ia  i n m e d ia t a :  la  u n id a d  f é r r e a  d e  la s  

M i l i c i a s  P o p u la r e s .

íiIiLiciA PoPUi.AR a c o g e  c o n  s a t is f a c c i ó n  

y  c Y itu s ia s m o  a l  G o b ie r n o  d e  u n id a d  n a c io ­

n a l  y  d e  v ic t o r ia .  C o m p e n e t r a d o s  e n  a b s o ­

lu t o  c o n  c u a n t o  s i g n i f i c a ,  e s t a r c r e m o s  s i e m ­

p r e  a s u  la d o  s i r v ie n d o  la  c a u s a  d c l  p u e b lo  

y  lu c h a n d o  h a s ta  e x t e r m i n a r  a  l o s  c r im in a ­

l e s  q u e  s e  s u b le v a r o n  c o n t r a  la  R e p ú b l i c a  

d e m o c r á t ic a .

E L  A E E V O  G O B I E R N O
P R E S ID E N C IA  y G U E R R A , Fráncis- 

co Largo C añ ilero  (soaialista).
E S T A D O , Julio Alvarez del V a jo  (so- 

ciall.^ta).
J U S T IC IA , Mariano Ruiz Funes (Iz­

quierda Republicana).
M A R IN A  y A IR E . Indalecio Prieto (so- 

cialií>tíi).
líA C '.tE N D A , Juan Negrín (socialista).
GOIH'RN.ACTON; Angel Galavza ('o- 

ciali.sta).
IN S T R U C C IO N  P U B L IC A , J e s ú s  

Hernández (comunisla).

O B R A S  P U B L IC A S , J o s é  Antonio 
Aguirre (nacionalista vasco).

T R A B A J O , Tomás y  Fiera (Esquerra 
Catalan.a).

A G R IC U L T U R A , Vicente Uribe (co­
munista).

IN D U S T R IA  V  C O M E R C IO , Anasta- 
SÚ1 de Gracia (socialista).

C O M U N IC A C IO N E S , Bernardo Giner 
de lo.s Ríes (Unión }\cpubiicana).

M IN IS T R O  SIN  C A R T E R A ,'J o sé  G i­
ra; (Izquierda Republicana).

EL P B iG R A liA  
MIWISTERBAL

El Gobierno, al quedar constituido, de­
clara :

Primero. Que por su composición se 
considera representante directo de todas las 
fuerzas políticas que en los diversos fren­
tes combaten por la subsistencia de la Re­
pública democrática, contra la cual se ai­
raron en armds los facciosos. Habiendo 
considerado indispensable el Presidente de 
la República, bajo indicaciones del Gobier­
no anterior, modificar la formación minis­
terial para darle una baíc más amplia, los 
partidos a que pertenecen los nuevos mi­
nistros aceptaron tal propuesta en cuanto 
les fué fomiulada, permitiendo esta coin­
cidencia de opiniones constituir un Gobier- 
r..: que .abarca scctorc’. que, si bien apo­
yaban al anterior, no se hallaban represen­
tados en el.

Segundo. E! programa ministerial se ci­
fra escncialmeíúe en el firme propósito de 
adelantar el triunfo sobre la rebelión, coor­
dinando los esfuerzos acl pueblo mediante 
la debida unidad de acción, a fin de hacer­
los más provechosos. A  ello se subordinan 
cualesquiera otros intereses politic.os, dándo­
se de lado a diferencias ideológicas, puesto 
que de momento no puede existir otro afán 
que el de asegurar el aplastamiento de la 
insurrección.

Tercero. Libre España de todo designio 
imperialista, el Gobierno proclama un paci­

fismo que responde no sólo al criterio uná- 
í'ime. de los ministros, sino a las más altas 
cuivcniencias nacionales, porque la paz uni- 
\c"sal será la mayor garantía de nuestra 
restauración.

Cuarto. Dentro de ese espíritu pacifis­
ta, el Gobierno afirma loo sentimientos de 
amistad de España hacia todas las naciones 
y  su más devota adscripción al Convenio 

que sirvió de base a la Sociedad de Nacio­
nes, esperando que. en justa reciprocidad, 

nuestro país obtenga de los demás el mis­

mo respeto que a,todos ellos les habrá de 
guardar.

Quinto. El Gobierno manifiesta asimis­

mo su inquebrantable re.solución de man­
tener a toda, costa la integridad del terri­
torio nacional frente a los peligros que en 
ese orden podría representar el éxito de los 
facciosos; y

.Sexto. H1 Gobierno saluda con e.l inavor 
cr.Uisiasmo a h s  fuerza;  ̂ de tic-ra. mar y  

aire y  a I.̂ s Milicia? populare? c|ue. defien­
den la legaliflad republicana. ■ Stii)reina as- 
lóvación dcl Gobierno es hacerse* digno do 

tan heroicos combatientes, cuyos legítimos 
anhelos de mejora social encontrarán en él 
un valedor inuv decidido.

Ayuntamiento de Madrid



í t  1 Á ' P ó  V Ú ' h  A  R

lA ADMIWISTRAOOÎ  M I  EpilCifO
'í'odo buen ejército ha de tener una buena administración. Las carac­

terísticas de esta administración deben ser: centralización y  funcionamiento 

fácil y sin complicaciones. Sin duda que una buena adndnistración evita 
una multitud de factores desmoralizadores y  da la garantía de que muchas 
cosas de las cuales se carece pueda disponerse de ellas.

Por otra parte, el miliciano es un hombre, no es un autómata,-como lo 
eran los soldados de los cuarteles antiguos. Por lo tanto, a este miliciano 
se le debe administrar y  se le debe controlar como a un hombre.

Esto quiere decir que los esfuerzos en la parte administrativa de un 
cuartel deben orientarse en primer término a que el miliciano perciba su 

sueldo en la fecha que le corresponda; la Intendencia, es decir el organismo 
encargado de la parte administrativa del cuartel, debe preocuparse de la 

comida del miliciano, de su calidad y de su cantidad; de su ropa y  de su 
cama. Entre las muchas cosas que a nuestras casas de milicianos las tiene 
que distinguir de los antiguos cuarteles es una de las más importantes la 
de que el miliciano, entre nosotros, tenga siempre la sensación de que existe 
una organización que vigila su bienestar y  el de su familia.

Fuerza es confesarlo; pero conviene reconocer que la administración 

de nuestras Milicias deja mucho que desear. El miliciano no sabe nunca a 
punto fijo cuándo va a recibir el sueldo; ignora también de quién lo recibe: 
si es de sü Regimiento, de su Sindicato, de su' Partido o del Ministerio de 
la Guerra.

Reconozcamos que hay un poco de desorganización y  de caos en la 
administración del nuevo Ejército. Esto, en parte, puede tener alguna expli­
cación. Pero lo importante es poner de relieve estos hechos, darnos cuenta 

de los defectos que existen, lo cual significa que estamos en condiciones para 
eliminarlos.

La tarea es urgente y de primera importancia. Tanto en los frentes como 
en los cuarteles, hay que ir rápidamente a dar a nuestras compariías y  a nues­
tros batallones la sensación y la demostración de que existe una buena Inten­
dencia y  un buen aparato administrativo, capaces de satisfacer todas las 
necesidades y de controlar a todos los milicianos. Este problema requiere una 
urgente solución. E l avituallamiento perfecto dcl miliciano y el control, en 

lo que se refiere a sus roladcnes administrativas con el cuartel y  las necesi­
dades de su familia, no admiten demora

CA R LO S

LOS COMPAÑEROS DE LA BANDA DEL 5.° REGSilEMTO ESTAN 
LLEVANDO A CABO UNA FORMIDABLE LABOR ANTIFASCISTA

Cai'a vez va .idelantándose más en mavj- 
ria ae organización.'y a medida que va su­
cediendo esto s e  puede i r  prestandj más 
atención a los diversos sectores d? una or­
ganización tan cofpleja como es la de un 
Ejército en pie de guerra para una larga y 
difícil, que poco a poco se va ganando. Hoy 
le ha tocado la vez a la Banda de Música, 
a nuestra joven y  ya popular Banda, que, 
dirigida por el .maestro Oropesa, está reali­
zando un trabajo -•■ trmidable.

En estos momentos de intensa vibración 
ciudadana, en que -Madrid cnrcr'-i vüira de 
entusiasmo antifascista y de des.o de Uicha, 
la Banda del 5." Regimiento ha d-.dn ;tna in­
superable nota de optimi-mo y de alegría en 
innumerables actos públicos, desfiles y fe s­
tivales. Los mú.-iccs que la componen y su 
director, fervientes amíír.scisia.^. están con­
tribuyendo con su arte y  su esfuerzo a ha­

cer aún mus brillantes y animpsos todo? 
aquellos desfiles, todos aquellos actos en que 
el pueblo madrileño quiere expresar su ale­
gría por el aplastamiento paulaín;:;* del cri­
minal movimiento fascista: todos aquellos 
festivales en los que se quiere ensalzar la 
gloria de los héroes que luchan en el frent-e 
por la cauía de la libertad o recaudar fon­
dos en .ayuda de los heridos.

El cmimerar lo.s actos y  desfiles en que la 
Bantla dcl 5.' Rcfrimiciit;) ha inforvcnidn se­
ria una labor interminable: pero nn c.s sola- 
memo c.'to lo {]IU‘ (luercmu- dc-tccar. .-in.) 
el trabajo ¡le ('t!;ist;-.ntr u.-tUflio > cn-ayii ;; 
(|uc se entregan lodos ellos paia completar 
y extender su programa, / i  en la .?ctuaHd'’- l 
e.xtcnsisinio. En esto.- trabajes, y tenicmlo 
que vencer múltiples diíicu’ir.d?': compren­
sibles dadas las cireunstán.-ia?, ios compa­

ñeros músicos de la Banda del 5.® Regi­
miento han luchado con verdadero afán re­
volucionario, superando todas las dificulta­
des y  adaptándose a las posibilidades, no. 
siempre suficientes, que podían ofrecérseles.

Por todo esto que henros dicho. M il ic ia  
P opular, en nombre de todos los milicianos 
y  del pueblo de IHadrid, felicita a los mú­
sicos'de la Banda del 5.” Regimiento y  a su 
director, el maestro Oro.pesa, como a l'os 
compañeros en la lucha contra la reacción 
y  el fascismo.

LA MAYOR EFICACIA,  
LA VERDAD

E l opio de la guerra es la invención inne­
cesaria de victorias. El miliciano que lucha 
en nuestros frentes lo hace con tal brío, con 
tal convicción, que no necesita de ese opio. 
Detengan, pues, sus plumas los que escriben 
sobre victorias no confirmadas, creyendo que 
así estimulan el ardor de nuestros comba­
tientes. Han de saber esas plumas que los 
nuestros no necesitan de tal estímulo, pues­
to que el impulso lo llevan en su condición 
de antifascistas, en su condiclúi. de luchado­
res por las libertades de su país y, sobre 
todo, en la seguridad que t ’enen en su propio 
esfuerzo y en que éste les dará la victoria 
definitiva. Las victorias que se obtienen son 
¡as que deber publicarse \ resaltarte, sin in­
venciones innecesarias, puesto que hemos de 
repetir que nuestros heroicos milicianos y 
ejército leal no neceritan del opio de la 
invención para combatir y  para vencer.

jMas, frente al caso — o casos—  de estos 
inventores señalados, hemos también de re­
gistrar el de esos otros tipos que. lanzando 
por delante que dios son muy de izquierda, 
se dedican a verlo todo r.egru o á decir 
que lo ven para la causa de :r.'.::=‘ rcs héroes, 
que.es la de las libertades y  ía de la Repú­
blica democrática. Ni siquiera ingenuamente 
puede verse así el panorama bélico per inie;-- 
t:-a parte. Un simple lazciiamiento y  ojeada 
de la correlación de fuerza? demv.::.tva in­
mediatamente lo ccnlravio. No ?c engaña con 
esto, no ya a nuestros heroicos milicianos, 
sino ni siquiera a quienes trabajan en la re­
taguardia. Esos úiíunclios ya no hacen md!x 
ninguna en nadie, y por eso mismo cada vez 
deberían andarse con más cuidado sus lan­
zadores. Centra esos lanzadores hay que re­
accionar imn;d'ntarjv?.nte. c incluso, como ha 
indicado bien algún pc.-iórlico. tlcíenerlcs.

La guerra requiere en la retaguardia, on 
cuanto a la difusión de noticias, en cuanto 
al comentario de éstas, la verdad ante todo. 
Verdad en este sentido equivale a eficacia. 
Nuestros luchadores ya saben cómo luchan 
y  (pie la victoria definitivamente será suya.

¡N i invencione.s innecesarias ni ])ésii:iÍ£- 
mn.-i infundiosos v traicioneros!

Que se elijan rápidamente los Comités 
de Milicias, enviándose noticia de ello 

a M IL IC IA  P O P U L A R

Ayuntamiento de Madrid



M I L I C I A  P O P U l i A ' R

María Roble Bravo, la madre de 
i m  raíHciaaí», trc'baia mucho en 
la vanguardia y le  parece muy 

bien la actitud de su hijo
La madre de un miliciano es algo que in­

teresa a España entera, que retine en si to­
dos los anhelos y esperanzas de la España 
trabajadora. M aría Roble Bravo es la ma­
dre de un niiliciano que está luchando en 
el frente de Paredes de Buitrago; es senci­
lla, humilde y de pocas palabias. A  la pre­
gunta de si le parece bien la acttiud de su 
hijo nos áontesta:

— i Claro que s í !
Y  continúa cosiendo en su máquina, como 

• si quisiese dar a entender que oila también
trabaja y  lucha en la retaguardia por e’ 
triunfo de la causa y  que con ¡5U trabajo in­
fatigable y  constante se pone a :a altura de 
su hijo, q u e  derrocha valor c n primera 
línea.

— Mi hijo se llama Dionisio Cosmo Ro­
ble; es obrero del Canal y  afiliado a ‘la 
C. N. T . ; es casado y fue herido en las gue­
rras de Africa. Desde los primeros momen­
tos trató de enrolarse para luchar en contra 
del fascismo. El mismo decía: esta lu­
cha deben ir voluntarios probados, mejor 
que niños de dieciséis o dieciocho años” , y 
allí está, en el frente de Paredes de Bui­
trago, defendiendo a sus tres hijos y a E s­
paña entera de la pesadilla del fascismo, 
cosa que a mí me parece perfectamente, y 
estoy orguilosa de él.

Y  vuelve otra vez incansablemente, heroi­
camente, a seguir trabajando en su máqui­
na, cosiendo ropa para los milicianos.

Le preguntamos qué opina del curso de 
los acontecimientos, y  nos dice:

— Lo que hace falta es seguir p’alante y  
anclar.

Nosotros estamos en completo acuerdo con 
ello. Lo que hace falta es ir hacia adej^ante 
y  andar, unos-con el fusil al hombro y  
otros con su trabajo modesto y  silencioso en 
la retaguardia, con su máquina de coser y  
su gran corazón y  fe en el triunfo para 
alentar a sus hijos y  a todos los milicianos 
a luchar -hasta aplastar definitivamente al 
fascismo.

Concesión del empleo inmediato 
a las clases y guardias muertos 

en campaña
En el Consejo de ayer se aprobó una dis­

posición concediendo e! ascenso a! npico 
inmediato a los sargento?, cabos y guardia.? 
de Seguridad y Asalto que hayan f..llecido 
c fallezcan a consecuencia de heridas reci­
bidas en ¡os campos de opera; iones, eomba- 
tiendo a lo.? rebeldes, cuyas pensiones corres­
pondientes serán percibidas por i?.? viuda?, 
huérfano? o herederos, a tenor de lO pre- 
cej 'i i  el Estatuto 'le Clases pasiva,?,

k k

anjero
París.— Algunos periódicos de París de­

nunciaron ciertas supuestas complicidades 
encontradas por los rebeldes españoles en 
el Marruecos francés, para realizar .compras 
que asegurasen el abastecimiento de las tro­
pas de Franco, reclutamiento de voluntarios 
marroquíes y  auxilios al ex cónsul de Espa­
ña en Rabat para la detención -*cl teniente 
coronel Romero, ex jefe  de la.zona militar 
de Larache.

El Ministerio de Negocios Extranjeros 
ha dado a conocer, después de realizar va­
rias invesíigacienes a fondo, que' los rumo­
res carecen de fundamento.

Se han dado, sin embargo, instrucciones 
rigurosas a la Residencia general de Fran­
cia en Marruecos para que en ningún caso 
las exportaciones de la zona francesa a la 
española rebasen cl término medio de lo 
normal en el mes precedente, prohibiéndose 
en absoluto la salida de objetos que, direc­
ta o indirectamente, puedan transformarse 
en pertrechos militares.

Se b u s c a . .

París.— El secretario general del Partido 
Comunista, camaiada Thorez, ha enviado una 
carta al Partido Socialista proponiendo el 
nombramiento de una Delegación repre­
sentantes de los dos partidos que visite a 
Bluni, reclamando el levantamiento -.tel em­
bargo de armas con destino a! Gnb'erno de 
Madrid.

“ El embargo— dice el camarada Thorez—  
amenaza la paz y la libertad.”

ASOCIACiON DE AMIGOS DE LA 
UNION SOVIETICA

La A s o c i a c i ó n  de A m i g o s  de la 
Unión Soviética saluda, en Ja persona 
de Marcel Rosenberg, primer embaja­
dor soviético en España, a los pueblos 
que forman la Unión de Repúblicas 
Socialistas Soviéticas.

Nuestra Asociación, que durante cin­
co años ha estado laborando por la 
normalización de nuestras relaciones 
diplomáticas y. c o me r c i a l e s  con la 
U. R. S. Sm no puede dejar de mani­
festar su satisfacción por la llegada de 
la representación soviética.

Todos los adheridos a nuestra Aso­
ciación, así como todos los simpatizan­
tes de la misma y todos aquellos que 
estén al lado del progreso, de la paz y 
de la libertad, deben organizar actos 
de adhesión y  simpatía a la Unión So­
vi tica en el frente, cuarteles, fábricas, 
etcétera.

A  Amadeo Encinas Escribano, alférez de 

Ingenieros, que operaba con las tropas ea 
el sector de Peguerinos.

Quien tenga alguna noticia de su para­
dero debe comunicarlo a la Sección de Tra­

bajo Social del 5.° Regimiento, Francos Ro­

dríguez, 5, teléfono 47384.

LOS GUARDIAS DE ASALTO, AL 
SERVICIO DE LA DEMOCRACIA
. La lealtad al Gobierno que han demos­

trado los guardias de Asalto es ejemplar. 

Además, no se han limitado a ser leales, 

sino que han ocupado continuamente pues­
tos del mayor peligro y  se han batido he­

roicamente en todos los frentes.

Una de las fuerzas de choque organiza­

das que en la mayor parte de España, des­
de el primer momento, resistieron el empuje 
de la pimera sorpresa de los felones fas­

cistas sublevados, fué este heroico Cuerpo 
de los Guardias de Asalto.

En los primeros momentos de la lucha, 
cuando la población civil empezaba a ar­
marse y  aun las Milicias se comenzaban a 
ciganizar, los guardias de Asalto fueron 
uno de los firmes sostenes del movimiento 
popular.

Los guardias de Asalto no son solamente 
soldados fieles al Gobierno l?g?.l, '.cr ciuda­
danos, hijos dcl pueblo que luchan por un 
ideal, como los milicianos, que consciente­

mente defienden la República democrática 
y  que han demostrado bien cómo saben mo- * 
rir en defensa de la causa común.

La rapidez con que han adoptado el mo­
no como uniforme, no es solamente una 

cuestión superficial. Representa el acerca­

miento e identificación con el pueblo en es­

ta lucha definitiva contra la reacción inqui­

sitorial.

No podemos enumerar, por ser tantos, los 

hechos heroicos de los guardias de Asalto; 
pero basta hablar con cualquiei miliciano 

que vuelva del frente y preguntarle cómo 

se baten los de Asalto. La respuesta es siem­

pre la misma. Se baten como los mejore?. 

Justo es consignarlo.

MILICIA POPULAR publicará en breve un número dedicado a la 
Aviación republicana, que está llevando a cabo una labor de 
colaboración y apoyo al empuje de los milicianos, tan infatigable 

y entusiasta como fértil en heroísmo y eficacia
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IMPRESIONES DEL FRENTE SUR
Todo e l ‘ cátnpo andaluz’ 'e t̂á en 'pie de 

guerra. Nadie inactivo. La lucha y  el tra- 
bijo, que también es lucha, tiene en tensión 
continua todos los músculos, todos los ner­
vios.
• Por todas partes puños en alto en amena­
za contra los traidores. Puños en alto en los 
pueblos que han sabido un momento del ho­
rror fascista; puños en alto de los campe­
sinos, que, escopeta al hombro, hacen la re- 
cohcción de la mies; puños en alto de los 
pastores, de lo.s grupos que huyen de los 
pueblos que viven aún la pesadilla borracha 
oe los señoritos terratehientés.

.Patrullas de jinetes, hambres ngryndpj, 
;obie caballos''ágiles, guardan los carninos' 
y las lomas. Batallones de milicianos están 
dispuestos a caer definitivamente sobre la 
:iudad completamente cercada, situados, ojo 
avizor, en los puntos estratégicos de las po­
siciones.

E l  EL F R E I T E

,'

iíSiíS-<î

* * *

No se combate ahora en el frente ce Cór­
doba. Todas las posiciones para el avance 
definitivo están ya tomadas y afirmadas. 
Los pueblos de retaguardia re .''"ganizan 
bajo la dirección y el control de los Comi­
tés. de Frente Popular y aprovisionan los 
frentes. Las avanzadas se preparan y espe­
ran órdenes con la seguridad de que un 
átaque decisivo rematará el asedio con un 
triunfo rotundo para los nuestras.

Sólo de vez en cuando algún avión cne- 
ñhgo'suelta,'en amenaza estúpida e inútil, 
unas bombas que nunca hacen blanco y que 
ni siquiera logran alterar un momento la. 
vida de estos pueblos.

* * *

mí.

U n  ratfo de trabajo en e l parapeio

w  r
/

mkíyj

S9»-

Todo el campo andaluz está en pie de 
■ guerra. Y  sus puños en alto dibujan sobre 
el suelo andaluz la consigna del pueblo: 
NO P A SA R A N .

H g surgid o un enem igo m ás peligroso 
que los facciosos con sus arm as, sus 
aviones y  sus invenciones calum nio­
sas. E ste  enem igo eS el propagador 
de n oticias falsas, el hom bre que, in­
capaz de hacer, d esm oraliza  o pretende 
desm oralizar. C ontra ese agente h ay 

que reaccionar enérgicam ente-

EXPULSADOS DE LAS MILICIAS 
DE IZQUIERDA REPUBLICANA

La ComaildaTicia-dc las Milieiis -'.c Iz­
quierda Republicana, comunica a todas las 
Milicias l^ripulárcS ■ q’iuf'hatr'sirln chdi’fs dc' 
baja-por.hKloscabáefi.cn-sus filas los ciutui-- 
danos 'Luis .Gorpr^a, Lóitei .̂ y  Juan, Pastor 
Santamáríá, v  que no deben ser adnrt’dos 
en ninguna, ptfai; -

't

- - - un ratfo de descanso en  e l parapeto

ROPAS DE ABRIGO PARA LOS MILICIANOS QUE LUCHAN
EN LA SIERRA

E¡ 5. Regimiento de Milicias Populares ha empezado ya a 
recibir danativos dé ropas para los heroicos milicianos que luchan 

' en la Sierra, y ya se ha ifecibido el de la compañera María Peña, 
qüe ha hecho una entrega de “jerseys”. ¡Que el ejemplo cunda, 
mujetes españolas! El 5.° Regimiento espera vuestros donativos.
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P A R A  COWIURAR LA GUERRA
España continúa bañada en sangré.' La 

resisténfla que el pueblo español opone a 
los generales rebeldes, lejos de disminuir 
con la lucha, se. hace más fuerte cada día. 
En este momento .se puede decir sin exage- 
:ar que el Gobierno tiene de su na’ie  a todo 
el pueblo español.

Si se ,(]̂ uiercn buscar analogías en la his­
toria de España, tenemos que volver a la 
éooca de las guerras napoleónicas para en­
contrar algo que se asemeje a la lucha ac­
tual del pueblo español en fuerza y acritud. 
La awalogia es tanto mayor, ya que hoy, lo 
misino que hace ciento treinta años, Espa­
ña defiende su independencia contra la in­
vasión. extranjera y derrama su sangre en 
provecho dé las potencias e.<tranjera«, para 
las que este país es un escena'rio donde se 
representa el nrime- acto por la lucha de la 
hegemonía en el Mediterráneo y en toda 
Europa.

Nadie puede poner hoy en duda el hecho 
de que si no hubi ra sido pot la ayuda que 
Italia, Portugal y, sobre todo, Alemania, 
prestan-a los generales rebeldes, éstos, hace 
tiempo que estarían aplastados. Si España 
sigue bañada en sangre, a estos países in­
cumbe la responsabilidad.

Las potencias siguen hablando de la neu­
tralidad y de la no intervención en ,los 
asuntos de España, y se pretende por todos 
los medios prolongar estas conversaciones, 
a fin de permitir a los países interesados 
<|ue sigan abasteciendo de municiones a los 
rebeldes.

Todo el mundo está de acuerdo en reco­
nocer que la guerra no asusta a la Alema­
nia liitle.riana, que se prapara con todas sus 
fuerzas, que para realizar sus planes de con­
quista no, dudará, llegado el momento, en 
desencadenar la guerra mundial. Pero esto 
no quiere decir que Alemania esté dispuesta 
desde este momento a lanzarse a una guerra 
contra los países occidentales, ni que tenga 
intención de hacerlo en favor de los acon­
tecimientos-de España, y, para colmo, en 
aguas españolas; es decir, donde tiene mu­
chas menos posibilidades de éxito que los 
países de Occidente. Parece poco probable 
(]ue quiera afrontar semejante riesgo.

Puede decirse lo mismo de Italia, que aun 
no se ha repuesto de la guerra con Etiopía 
y  que se debate en enormes dificultads eco­
nómicas.

El chaniage de la guerra es practicado ac­
tualmente por los países fascistas i'tnicanien- 
te con la esperanza de aterrorizar, con estas 
amenazas, a los Gobicrno.s occidentales y 
obtener de este modo nuevas concesidnc.s 
que les permitan realizar sin recurrir a la 
guerra, sus planes en el Mediterráneo, que 
son les ihismos que inspiraron la organiza­
ción de la rebelió.* de los'géncrale^ espa­
ñoles.

Sólo existe un medio de conjurar la ainc- 
raza ele la gue^r.i, y-hasta de evita- a tn ¡as 
condiciones actuales, y -es el de tomar, con 
respecto al chantuge alcmáji en los 'asuiúos

es.d2noles,''f'in»'£ono firme, y, en espera de la 
rcclac’ciónt''deftr>itiva de la declaración fran­
cesa sobi"^^ neutralidad,,.aportar una ayu-- 
(la efectiV^, al'Gobierno lc!gal español.

I ôs aconteciTmicntos de España son una 
excelente ocáslin par;i rebatir la insolencia 
de los rabiosos, Estadosfascistas.

La evo&cióii 'oe ‘los acontecimientos de­
penderá'^ílbsolutanicnlc modo de .llevar' 
las^cónvcw^pí'pncs'con 'IM. Hitler, encami-' 
nadas'a'bdhér'fin a la intervención en'' Es-' 
paña. . ..

No es sólo la ŝuerte del pueblo español en 
lucha por su independencia lo que se jue­
ga aquí-, sirio -también, y en igual medida, 
el saber si en el porvenir se llegará a man- 
tener' la paz en-,Europa', la paz amenazada 
por la Aftiiia'nia hitleriana, secundada por' 
toda la internacional negra de los correli­
gionarios del fascismo y por los agentes a 
sueldo que éste sostiene en los otros países.

lABOR DE LA BATERIA FANTAS- 
MA, QUE MANDA EL TENIENTE 

.T BARBETA
Qu.-enios re.s.’ háv lioy la labor de la ba­

tería “ Fantasni:-.”  que manda' el tenich'c 
Barbeta y- que Optra cñ ios frentes de ía 
liierra Es^e,sta"íina bateria'de montaña, y 
todcs l_qs-'.qhe !-; ,'irven ' merecen !o.s más 
;iltof?:-'.--',b’gio>. F.ieror. los cañones de esta 
batería lo.s que ti otro día volaron iino' de 
ios mas importantes polvorines del enemig.) 
en ¡a-, cstnbaciimtv ilel Alto riel León. En 
esta lieroica biteria. además clel teniente 

- Barbeta, están el .alférez Ossorio Florit, 
los sargentos ¡r.-omovidos ya a alféreces 
Frantisc.i Mellrieo. luán Polo. Rufino Ga-- 
cía, Máxiino Conde v Santos Gutiérrez. No; 
gustaría citar a todos los camarades solda- 
dos y cabos fle la misma batería, pues tocios 
se han di.«tingni :io por su magnifico com- 
pürta.nier.to. IVro si hemos de señalar a 
un miliciano, a Aiista.-io Peña, herido, pero 
no .grave por f( •■ tuna, que es un gran ele­
mento en dicha fuerza. También recorda­
mos al niaesV-J f justador. f|uc se distingue 
constaníenienf'e,. por su celo.

La batería “ F.m;iasniá” dcl teniente Bar- 
Ix’ta merece sc'^-'citada en sitio de honor.
¡ Salu-'í H los valientes!

C O R R ESPO N SA L

EL CORONEL ASENSIO HA SIDO 
ASCENDIDO A GENERAL

No éŝ  necesario alab.ar_ a .este h e -ríe de la 
Rcjni))Iicst,/lemocrática. porque' su< accir'nes 
están eiC.tpdo? presentos. En el niíindc que 
h'a.'vcriid^ (fesemp.-ñaiHlu en i;i .Sierra el 
éxitt) h \ ^  acompañado coiistantí-mchte'a 
e.ae grám jriÜitar ,del pueblo. FIoy-».’or su.s 
méritos,-..plír su>-,‘condiciones de gian com- 
1 atiénte,^la-s.ido-jascendidó'a general. Y  se 
k‘ ba- confiado el' mandó de las fuerzas de 
opcraciónc?" cteh centro.

Al registrar d  ascenso de .Ascnsio a gé«

neral .*.05 felicitamos y teiici.himos a nues­
tro Gobierno del Fj-ente Popular, represen­
tante-.gepuino de. la voluntad, c-spañola, que 
Se lo-ha. conferido.
‘  ,  é - . . .

El general Asensio- ha .tenido, para es-te 
5,° Reginuento de Milicias Populares, y es­
pecialmente para sus.“ aceros” , así como pa­
ra la Brigada de la. V-ictoria, elogios que ha 
hecho públicos acerca clel comcoitamiento 
en campaña de nuestros invencibles com­
batientes. . - , I ...............- , ., * . ‘ • t ,

A n t e o j o  
d e  c a m p a ñ a

£l ejército faccioso que pretendía avan­
ear por Extremadura se ha detenido en 
cuanto ha entrado en contacto con nuestras 
fuersas. Todos los csfucreos de Mola y de 
Tranco unidos no podrán evitar que los 
bravos milicianos los inaudcñ muy pronto 
al mismísimo Tajo, en donde se altcgaráit, 
en pura mierda.

* * *

El llamado ejército “ nacional”  está com­
puesto : de moros dcl Rif, de legionarios 
cwciiturcros procedentes de todos los países, 
de técnicos extranjeros, de curas al scr'A- 
cio dcl Vaticano, de jóvenes fascistas ad­
miradores .de Mussolini c Hitler, de tradi- 
cionalistas y demás monárquicos que qnic- 
ren imponernos un rey extranjero, de avio­
nes italianos y alemanes, de bambas, caño­
nes y ametralladoras de la misma proceden­
cia, y todo esto está pagado con el dinero 
dcl judio internacional March y sostenido 
por Portugal, Italia y Alemania. ¡Vk-a Es­
paña !

*■  *  *

Del valor combativo dei Tercio y Regu­
lares en n)22 al miedo combativo (contra 
sus propios jefes) en 'pjó'/my iiho enorme- 
diferencia, de ¡a que se han dado cuenta, en 
primer lugar, los propios jefes facciosos.

Las ilusiones perdidas 
son hojas, ¡ay!, desprendidas 
del árbol de la estupidez.

* * *.

Ahora que hablamos de desprendimiento: 
les soldados dcl Tercio y Regulares les han 
salido a los jefes faccio.Kos tan idralisfas 
y desprendidos por ¡a “ ro».ía de España", 
(¡lie parece que .w niegm a admitir pagado 
n mniicración alguna. Además, en ¡a pri­
mera ocasión (juc tienen .te desprenden de 
.tus jefes inmediatos y se pasan a las filas 
‘ 'mar.ristas'’.

Imprenta Prer^a Español^
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